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APRESENTAÇÃO

O estado de saúde, definido pela World Health Organization (WHO) como o 
“completo bem-estar físico, mental e social”, é um conceito revisitado de tempos 
em tempos pela comunidade científica. Hoje, em termos de ensino e pesquisa, 
a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
distribui a saúde em sete áreas do conhecimento, sendo elas: Medicina, Nutrição, 
Odontologia, Farmácia, Enfermagem, Saúde coletiva e Educação física que, juntas, 
possuem mais de sessenta especialidades.

Essa diversidade inerente possibilita um vasto campo para a investigação 
científica. Neste sentido, corroborando com seu título, a obra “Ciências da Saúde: 
Campo Promissor em Pesquisa 5” traz a publicação de cento e vinte e sete 
trabalhos dentre estudos de casos, revisões literárias, ensaios clínicos, pesquisas 
de campo – entre outros métodos quanti e qualitativos – que foram desenvolvidos 
por pesquisadores de diversas Instituições de Ensino Superior no Brasil.

Visando uma organização didática, este e-Book está dividido em seis volumes 
de acordo com a temática abordada em cada pesquisa: “Epidemiologia descritiva 
e aplicada” que traz como foco estudos populacionais que analisam dados de 
vigilância em diferentes regiões do país; “Saúde pública e contextos sociais” que 
trata do estado de saúde de coletividades e tópicos de interesse para o bem-estar 
do cidadão; “Saúde mental e neuropatologias” que disserta sobre os aspectos 
cerebrais, cognitivos, intelectuais e psíquicos que compõe o estado de saúde 
individual e coletivo; “Integridade física e saúde corporal” que engloba os textos 
dedicados ao estudo do corpo e sua influência para a saúde humana; “Cuidado 
profilático e terapêutico” que traz em seus capítulos os trabalhos voltadas às opções 
de tratamentos medicinais sejam eles farmacológicos, alternativos ou experimentais; 
e, por fim, tem-se o sexto e último volume “Investigação clínica e patológica”, que 
trata da observação, exame e análise de diversas doenças e fatores depletivos 
específicos do estado de saúde do indivíduo.

Enquanto organizadores, esperemos que o conteúdo aqui disponibilizado 
posso subsidiar o desenvolvimento de novos estudos que, por sua vez, continuem 
dando suporte à atestação das ciências da saúde como um campo vasto, diverso e, 
sempre, promissor em pesquisa.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: INTRODUÇÃO: A anemia na 
gravidez é caracterizada como uma condição 
onde o conteúdo de hemoglobina (Hb) presente 
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no sangue está abaixo de 11g/dL, podendo causar um aumento da taxa de mortalidade 
materno-infantil e parto prematuro (a ocorrência está relacionada a aproximadamente 
40% das mortes perinatais maternas). METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão 
bibliográfica de caráter qualitativo que se baseia na elaboração a partir de materiais 
já publicados com o objetivo de analisar diversas posições em relação a determinado 
assunto. A busca pelos textos foi realizada a partir das seguintes palavras-chaves 
indexadas no DECs (Descritores em Ciências da Saúde): “Anemia”, “Gravidez” e 
“Fatores de risco”, na plataforma SCIELO (Scientific Eletronic Library Online) entre 
os anos de 2012 a 2019. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Estudos mostram que a 
anemia é considerada um dos principais fatores de risco durante a gravidez, e estão 
associadas com diversos efeitos deletérios para a mãe e o filho, sendo relacionado 
a uma maior taxa de mortalidade materno-fetal, um maior risco de baixo peso ao 
nascer, prematuridade e recém-nascidos com as reservas do mineral ferro abaixo 
do esperado, entre outros.  CONCLUSÃO: É importante que durante o pré-natal as 
pacientes realizem exames para o acompanhamento dos níveis de ferro e da produção 
de hemácias e que sejam realizados programas de conscientização das mulheres sobre 
a importância do acompanhamento dos níveis de ferro durante o período gestacional.
PALAVRAS-CHAVE: Anemia, Gravidez e Fatores de Risco.

KEY RISK FACTORS ASSOCIATED WITH PREGNANCY ANEMIA

ABSTRACT: INTRODUCTION: Anemia in pregnancy is characterized as a condition 
where the hemoglobin (Hb) content present in the blood is below 11g / dL, which 
may cause an increase in the maternal and infant mortality rate and premature 
birth (the occurrence is related to approximately 40% of maternal perinatal deaths). 
METHODOLOGY: This is a qualitative literature review based on the elaboration of 
materials already published with the purpose of analyzing various positions in relation 
to a given subject. The search for the texts was performed from the following keywords 
indexed in the DECs (Health Sciences Descriptors): “Anemia”, “Pregnancy” and “Risk 
Factors”, in the SCIELO (Scientific Electronic Library Online) platform between the 
years from 2012 to 2019. RESULTS AND DISCUSSION: Studies show that anemia 
is considered one of the main risk factors during pregnancy, and are associated with 
several deleterious effects for mother and child, being related to a higher maternal-
fetal mortality rate, a higher risk. low birth weight, prematurity and newborns with iron 
reserves lower than expected, among others. CONCLUSION: It is important that during 
the prenatal period patients undergo examinations to monitor iron levels and red blood 
cell production, and that women be aware of the importance of monitoring iron levels 
during pregnancy.
KEYWORDS: Anemia, Pregnancy and Risk Factors.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A anemia na gravidez é caracterizada como uma condição onde o conteúdo de 
hemoglobina (Hb) presente no sangue está abaixo de 11g/dL, podendo causar um 
aumento da taxa de mortalidade materno-infantil e parto prematuro (a ocorrência 
está relacionada a aproximadamente 40% das mortes perinatais maternas). As 
concentrações de hemoglobina que correspondem às anemias moderadas e graves 
são relacionadas com o aumento de doenças infecciosas e das taxas de mortalidade 
materna e fetal. Mesmo nos casos em que as concentrações de Hb estão em torno de 
11 g/dL, próximas ao período normal de nascimento, podem levar a consequências 
ao concepto, como por exemplo, prematuridade e baixo peso (PESSOA et al, 2015). 

De acordo com os dados da Organização Mundial da Saúde (OMS), a anemia 
é considerada um problema de saúde pública, que afeta aproximadamente 1,62 
bilhões de pessoas, correspondendo a 24,8% de toda a população mundial, podendo 
acometer os portadores em todas as fases da vida, contudo sendo mais comum no 
grupo materno-infantil. Durante o período gestacional o organismo sofre intensas 
modificações, como por exemplo, a adaptação fisiológica e o preparo do organismo 
para o parto. Devido a essas alterações, a um aumento significativo na demanda 
metabólica do ferro, devido a uma produção de células sanguíneas aumentada, 
levando a um maior risco de desenvolver o aparecimento de anemia por deficiência 
de ferro (Anemia Ferropriva) (OLIVEIRA; BARROS; FERREIRA, 2015).

As mulheres no período gestacional possuem maior risco de desenvolver 
anemia, em consequência a grande necessidade de ferro, devido à rápida 
expansão dos tecidos e da produção de hemácias, sendo difícil de ser suprido 
apenas pela dieta. A anemia durante a gravidez é associada a uma maior taxa 
de morbimortalidade materna e fetal e o aumento de risco de parto prematuro e 
baixo peso no nascimento, que podem ser relacionados a um risco elevado de 
desenvolver infecções e óbito do concepto (MAGALHÃES et al, 2018). 

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter qualitativo que se baseia na 
elaboração a partir de materiais já publicados com o objetivo de analisar diversas 
posições em relação a determinado assunto. A busca pelos textos foi realizada a 
partir das seguintes palavras-chaves indexadas no DECs (Descritores em Ciências 
da Saúde): “Anemia”, “Gravidez” e “Fatores de risco”, na plataforma SCIELO 
(Scientific Eletronic Library Online).

Os critérios de inclusão foram pesquisas científicas publicadas de 2012 a 2019, 
publicados no idioma português, inglês e espanhol, que atendiam ao problema da 
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pesquisa: Quais os principais fatores de risco associados à anemia na gravidez? Os 
critérios de exclusão foram trabalhos científi cos com apenas resumos disponíveis, 
publicações duplicadas, artigos de relato de experiência, refl exivo, editoriais, 
comentários e cartas ao editor.

A partir do problema de pesquisa foram selecionados artigos publicados em 
periódicos nacionais e internacionais escolhidos a partir de levantamento realizado 
por meio dos descritores na biblioteca virtual SCIELO (Scientifi c Eletronic Library 
Online).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Figura 1: Fluxograma que apresenta o processo de seleção das publicações, Teresina, Brasil, 
2019.

Fonte: Fluxograma elaborado pelos autores.

A anemia é determinada principalmente pela diminuição da concentração de 
hemoglobina. Para que seja realizada a síntese de Hb, as hemácias que estão 
sendo desenvolvidas necessitam de quantidades adequadas de ferro, globina e 
protoporfi rina, deste modo às anemias são classifi cadas de acordo com quais os 
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compostos que estão deficientes. A forma mais comum é a anemia por deficiência 
de ferro, sendo responsável por 90% de todos os casos de anemia no mundo e que 
é proveniente de diversos fatores, como por exemplo, a deficiente ingestão e/ou 
absorção de ferro (MAGALHÃES et al, 2018). 

A anemia na gestação é caracterizada por valores de hemoglobina (Hb) <11 
g/dL e hematócrito (Hct) <33% no 1º e no 3º trimestres da gravidez, Hb <10,5 g/
dL e hematócrito <32% no 2º trimestre, e Hb <10 g/dL no puerpério.  Recomenda-
se que seja realizado o rastreio da Anemia Ferropriva durante a gestação, através 
da realização do hemograma e da determinação da Ferritina Sérica (AREIA et al, 
2019). 

Estudos mostram que a anemia é considerada um dos principais fatores de 
risco durante a gravidez, e estão associadas com diversos efeitos deletérios para 
a mãe e o filho, sendo relacionado a uma maior taxa de mortalidade materno-
fetal, um maior risco de baixo peso ao nascer, prematuridade e recém-nascidos 
com as reservas do mineral ferro abaixo do esperado, entre outros. A anemia 
durante a gravidez tem sido correlacionada a vários fatores, como por exemplo, 
idade gestacional avançada, baixo nível socioeconômico, maior número de partos, 
reservas inadequadas de ferro na mãe, ausência da suplementação de ferro e 
dietas deficientes de ferro durante o período gestacional (OLIVEIRA; BARROS; 
FERREIRA, 2015).

A Pesquisa Nacional de Demografia e Saúde da Mulher e da Criança  divulgou 
em 2009 que a prevalência de anemia entre mulheres (15 a 49 anos) não gestantes 
foi de aproximadamente 29,4%, com valores de Hb menores que 12 g/dL. Pesquisas 
nas macrorregiões mostraram que a maior prevalência de anemia é na região 
Nordeste, 39,1% e na Sudeste com 28,5%. De acordo com o Ministério da Saúde 
metade das grávidas brasileiras são anêmicas, sendo considerada uma prevalência 
grave (PESSOA et al, 2015). 

A deficiência de ferro está relacionada a taxas elevadas de morbimortalidade 
em gestantes. A anemia pode prejudicar o desenvolvimento mental e a capacidade 
de realizar funções como trabalhar e estudar (CAMARGO et al, 2013). A anemia 
durante a gravidez afeta tanto a saúde da mulher como da criança, sendo responsável 
pelo o aumento do risco de baixo peso do bebê no nascimento e de óbito, alterações 
cardiovasculares, pré-eclâmpsia e diminuição da função do sistema imune da mãe 
(CAMPOS et al, 2019). 

4 | 	CONCLUSÃO

A anemia por deficiência de ferro é considerada a anemia mais comum 
mundialmente. Estudos mostram que pacientes grávidas tem um maior risco de 
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desenvolver esta anemia em consequência da maior demanda do mineral ferro no 
organismo. O consumo apenas de alimentos ricos em ferro não é suficiente durante 
a gravidez, por isso é necessário o uso de suplementação sob orientação médica. 
Diversos estudos mostram as altas taxas de mortalidade e danos provocados pela a 
anemia no período gestacional. Metade das mulheres grávidas brasileiras possuem 
anemia, sendo considerado um grande problema de saúde pública. É importante 
que durante o pré-natal as pacientes realizem exames para o acompanhamento dos 
níveis de ferro e da produção de hemácias e que sejam realizados programas de 
conscientização das mulheres sobre a importância do acompanhamento dos níveis 
de ferro durante o período gestacional. 
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